
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

: Necessário é que a verdade 
1 se diga e a exploração se des- 

faça. For grandes que sejam 
as culpas do Congresso Nacio- 
nal na elaboração do orçam-**;' 
to de 1049. menores não são as 
do Poder Executivo, que delas 
pretendeu eximir - se, devol- 
vendo simplesmente o proje- 
to, sem o sancionar, nem pro- 
mu^gar. 

Começou o Governo por en-i 
, ciar à Camara dos Deputados 

uma proposta insincera e gran- 
demente defeituosa, na qual se 
omitiam propositadamente gas- 
tos forçosos e determinados por 
lei, só para poder dner que 
propusera um orçamento equi- 
librado e poder alegar, mais 
íarde, que ao Legislativo ca- 
bia a resvonsabilidade do dé- 
ficit inevitável. Fosse parlar 
mentor o nosso reglrne políti- 
co e não se poderia manter o 
gabinete que houvesse dado 
tamanha prova de incapacida- 
de ou má fé: no regime presi- 
dencial, porem, ao Congresso 
cabia somente corrigir os er- 
ros do Poder Executivo, elabo- 
rando um orçamento deficitá- 
rio, mas verdadeiro. Foi o que 
ler. 

Objetar-se-á que o Poder Le- 
■ gislativo não se limitou a re- 

parar as omissões do Governo 
e aumentou por própria conta 

j as despesos. E' certo, mas aindai 
aqui não deixa de ser grande1 

a culpa do Governo, que dis-| 
pondo da maioria em ambas as 
casas do Congresso- nada fez, 
por meio dos seus lideres, dos 
presidentes das comissões téc- 
nicos, dos seus deputados, en- 
fim, para evifar o que está 
agea censurando. 

Mais útil lhe pareceu deixar 
que o Poder Legislativo fizes- 
se obra imperfeita, para que es- 
te se desmoroliresse ante o opi- 
nião publica e ele, pelo contra- 
rio, se pude-se recomendar, 
corrigindo na execução o nue 
fôra mal concebido no delibe- 
ração, diminuindo por virtude 
própria o "déficit" que a im- 
previdencio legislativa avolu- 
mara. 

Convém, pois, prorlamá-lo: 
na a*uai desordem o-comenta- 

■ ria, é pelo manes fso orande 
' quanto a do Poder Legislativo 

a cu'po do Poder Execu'i"o; é 
muito maior se se considera- 
rem as características do nosso 
regime. F* o Governo não ob- 
teve melhor orçamento, foi 
porque nenhum esforço fez por 
obté-Io; do que seria cavar, se 
o houvesse nuerido- demonstra- 
o a cassação do mandato dos 
representantes comunistas, ar- 
rancada a um Congresso recol- 
citrante e, contudo, rendido. 
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